Exposição: Para quando África?

Alia poesias de autores de Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné Bissau e São Tomé e Príncipe, imagens fotográficas e excertos de entrevistas e estudos de pensadores significativos, tais como Amilcar Cabral e Joseph Ki-Zerbo, para tentar desenhar um retrato vivo e comovente da África nos tempos da globalização.

Local: No mês de Setembro na PUC Arcos 

Exposição: Imagens de negros e mestiços no século XIX e XX

A Mostra é parte de um projeto desenvolvido no período de 2001 a 2006 que, sob a coordenação da Profa. Dra. Maria Nazareth Soares Fonseca, procurou refletir sobre a produção e a circulação de imagens sobre o negro e afro-descendentes, levando em consideração os seguintes dados concretos: o fato de o Brasil ser o país de maior população escrava nos tempos modernos; ter sido o mais dependente da escravidão negra no continente americano. O projeto considerou que fatores histórico-econômicos refletem-se na produção de imagens sobre os negros e legitimam formas de silenciamento do preconceito étnico e da exclusão dos descendentes de africanos, no pais. A produção e circulação de imagens sobre os negros foi discutida a partir de vasto material coletado, desde 1988, particularmente em exposições que tiveram a curadoria do artista plástico Emanoel Araújo: A mão afro-brasileira (1988), Negro de corpo e alma(2000)e Negras Memórias, Memórias de Negros (2003)  e em poemas e contos publicados nos Cadernos Negros.
Local: No mês de Setembro na PUC Contagem
